
Ainda não se tem os dados
definitivos, mas pelo que foi
exposto aos diretores de Fa-
culdades, fica claro que a en-
trada de ingressantes ficou
aquém do esperado pelos ges-
tores.  Diferentemente do ano
passado, neste ano as turmas
não foram fechadas antecipa-
damente, mas aguardou-se a
entrada de estudantes através
de outros mecanismos além do
vestibular. Chegou-se até a uti-
lizar os resultados do Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem), para o ingresso de no-
vos candidatos. Porém depois
de feita a opção a maioria dos
candidatos desistiu porque
imaginava que lhes seriam ofe-

recidas bolsas. Também foi ofe-
recida uma nova modalidade de
financiamento, diferente do FIES,
feita pelo Bradesco a juros de
2,5%, que até o momento tam-
bém teve baixa aceitação.

Esse quadro, por sua vez, está
inviabilizando turmas e cursos
como Ciências Atuariais, História
(bacharelado noturno), Engenha-
ria Elétrica e Sistemas de Informa-
ção. O curso de Português que há
vários anos não abre turma em um
primeiro momento conseguiu nú-
mero suficiente, mas com as cha-
madas de outras universidades
deverá ter sua situação revertida,
apontando para o fechamento da
turma. Assim os professores cor-
rem o risco de, nos próximos dias,

novamente depararem-se com a
diminuição de contratos docentes
e, em última instância, demissão
de professores.

Pela Convenção Coletiva dos
Professores e pelo nosso Acor-
do Interno, é proibida  a redução
imotivada de carga horária por ini-
ciativa da instituição de ensino. A
redução só pode ser proposta no
início do ano letivo quando hou-
ver diminuição nas matrículas com
consequente fechamento de clas-
se. Mas nenhuma mudança pode
ser unilateral. A Instituição de en-
sino  tem até o final da segunda
semana de aula para propor - por
escrito - a redução de carga ho-
rária. O professor tem cinco dias
corridos para responder - também

por escrito - se aceita ou não a
mudança.

A APROPUC mais uma vez
protesta contra esta situação
constrangedora a que são sub-
metidos nossos docentes, que
reforça mais uma vez a danosa
política de elitização de nossa
universidade, que vê como úni-
ca solução para seus problemas
financeiros o aumento de suas
mensalidades além da inflação.

A entidade conclama os pro-
fessores a que fiquem atentos
aos seus contratos e alerta para
que procurem o departamento
jurídico da APROPUC para dis-
cutir tal situação.

Diretoria da APROPUC

Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC
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